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fl.]i?il(.l DE ÀüORDO ut ia üi:TIr.E l.lI F,'rt"JI,Í er CC!.iJI';D;1DE

i: Ij)iür-lar i;,'il.i Jr!i.lê, à:sIstrID.'. Fi.'..i. zu;:r..i- iC I'I/r

.J:(,":J-, jro Í:iXO, Il ir üLl-p;r,t;:.üÀ v.Àd Do f,,ro ix)c§

l. O I'\rrdo usgreclall)íitra cusüear projetos & lnteresge da co-
ti[rrlidirde lrÉ{gt:naa que Be iefclie c íter:r 1,. da propostê apralüadâ
wt-? dc novsi;ro <le l!,el+ e quc sc encotira delxr§ltado na Cairea
Econ&:rica F<ilcrul ag3r::cj-tr i.e ..;ri:i,í, cr-: c!:lt-:: rl,e poupütlç:a crob ne
O13.6B3.lBl+9L.-1 ccrá Sg§lc-rç, crn conta conJurie.

2.' A conta conjunta sorí êm Eorae da Comcniclerle lrdÍgcna pt.'g
kateJê ê ô comparLd,3 va.Ie do RÍ,o Docêr mantendo o deiÉslto na
Cci: :a :;ccle='.' cc 5'edetal.

3. Go a- -;csrl;ilrô it:.-.rÉcr o§ ,rcJ ,:.::-!) 1;r.rt'i.stos Do êcordo de
7ftL/'l;, sr,: 'rüe scrão fcltos com e ês9--rêtr,r:-c ec uil reL:regentan
t,.: da -:Ç:.i:)u:1-l,e Val"c c1o lllc Doc, a cicls rc--r!-r1;g;:ti:'e--cs Ca Cor.ri-rni
tr.rde InuÍEenl, irar.u',atejê, coin a 1.rrévi; unui:rcia ea l-cnclação liêsLg
aal do Índ,Ío, trpr eacrlto. t

l+. oe Juros r.rensale deêorentes desta aptieação cont,inuarãÕ
sehOo liberarl,oo üiroüanp:rte pard a cqi§.rníCa<le Indígena paral;atcjê,
tffrblanreate pela Car:ra uconôrnLca, em cÇata iniel,erulente.

5. l'Íc.;r retLjicirc:.s 'i.:c'âcs os tg=.',cs ci: prcpcsta apr:ovada em
7 /Ll/d+.
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ÀCS SE\HCRES PSPRSSE\JTJüYTES DÂ VAIE DC RfC DOCE

..t

Com o apareci-nento d.o novo pacote eeonãmieo 1o
governol a desval-ori zaçáo do Czt-zeiro e o d.esaparecimento d.a Corre

,,
ção i\Íoneta^r.'ia , o nosso d.inJleiz'o parou. d.e render o sufieiente para

fiearmos tra"trouilos, o ncsso eanitp--l- apresenta atu-alnente rend-imen

tcs bai>--issi.nos fezend.o-nos rreoct:-naocs com essa nu-Cança sóero-eco

nt-i ca.

A contrni-dad.e sentiu a ternoos a necessid.ad.e der

d,esvincuJ-er c seu d.rnheiro ho.ie derrosita.do na Oa.ixa Econtmiea tr'ed.s

ral- em nome dos gaviães e Yale do Rio Dceei cooo partiremos para o

trabalho d.e -base e futura.mente teremos que l.ancar mão d.o capital t

d-epositado, exisimos que o nosso dj-nhei:'o esteja depositado apenas

en riosio nolre oi-;- rrincuf-aC.o com a tr'LDiÀI que é o o:fi.o que nos anoia

ccnste-rlterteL-i=, ot'. neino: parci ahe:-,-üe em nos:â sr-?-r-ação sócic

econo.q-l-ea-xc ri ti e?-a.ssistenci-al--it-r-nài ário-:-nd-i Íer:i s-la etc. ' .9tc. . o

Desta forma, T?J? 'rçri::in:l â.e 'd?z cor' cs zSor-

reeinentos qu-e estamos tendo com_a Catxa, d.a não retiraoa de u-.:m.a t

determilada icportãncia sem o consent'imento d,a. Valer nos deixa en-

cr1z'ra]-adoe afinal de contas o d-inhefu'o é nosso e pod.erenos utia:zz

-1o a hora que ouizernos ou não???

O eonselho C.e nossa eomur::iC-ade ven respeitosa:

nente solieita-r aos senhores representa:rtes cla Vale do Rio Doce t

que seja imed.iata.nente {esvincuJ-adc o nosso d.inheiro de-voeês.

A comu:r:id.ad.e ftcarâ se.tisfeita e perd.oará os

abor:.ecineltos e abusos que ver. tend,o constaatemen-ie e ess'e respei

to"

A CC»{LN'JT'}.IE GÂE}-C IliE SEPJ. GLâB.A PCE ?I-L ÂT]TTJ}E.
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EI§ Á §BGUIB A PROPO§TA DA COMUNID.ADE GAVICIE§ tsM

FllNÇIo DA DrSC0RDÀNCrA DA OEIPA EM mo CONCnnrn,/

h,NI]HGTA GRATÜITA PAR.A O PI Iú18 MARTA.

llm 1980 o preslclente iia IX-i:üronorte por or:nsião da pascB-
'i:rl/l d"a recle de alta tensão em nossas terras, às in,:",r,3oiis cia rodov.t a ia-1or/
-, r'c','reteu a nós í-ndi-os, qr-ie seríamos benef ici.n,los ílo.n Ê:tÍ?r.{Tia em nosjsa afld.e_ií' r1 e :,,;o f ;.t chr-:ijor-r a it();jliÍ1 vozo

llor flnl-ta dc irscl,.]..t'-.a ir.r',:r^,i,9; ,, Lrl ri,:r:i.c:r,j,Js .3 lltlrl,cito da
i''i,;.::i..i:)!t l;f i:ede, ii.r:Olt j..t,!)(iJti.,l.rl 1f f:.fbal ,ncrite Cr)i^LC0r,rli:Í1O.ritlÕ f,.;il ,.l.rlr:-fíi:^fn,lS enel
j rt ".,'1.,:1 ,i I)ir.:iÍtl, -1111 r'i i ., r;-;.'ílí-11 e .r1 Í-f 61,,lca sr;'r:1 ;'I í-'i,:oLl r.rIir: j,,l i.:,.;,,1o a ror:poitoe
' lr^ie co-rrl o *Dro;JJlcÍ:'rio eÍa rloI:iil porte,, cnbrari,orf .lto cj"rcr:lo rrit:ioilo rie (i0Iren

r}tclrr tlos costuraes do brnnco, Í]egessitand.o alstâ --'orJna c1e r:nerg.la em nossa.
r'lcl e 

" a.

,Â rerle que passarâ e& nossas terrasr agora pela segunda /
e'z irâ bcneficiar a-]-gurrrls cidacles vizlnhas, no enta-nto, qrre-remos tamb6n /

e ompartl-l_har d esse pro g?essoo

h funeão disso, haja vlsto .ue por nós foi solicitad.o e_
r:er$Ia e o náo concentimento da Eletronorte en eedê-la de graças, esse pro-
ced.imento nos levou a reunirnos e resolvemos q,ue a red,e s6 pa^ssarâ e& nos -
sâ.s terras se formos ind.enizad.os no val0r d.e czs 56.o0o.ooo,o0(crNQUEr{Ta E

sErs MrLHÕEs DE cEUzÁDOs) r os quais serão d.estlnados a pagar energia que se
váo cobradas Ínensrümente pela celpa, no futuro. ,i

só concentinos a lassatem d.a red.e eoÍa a lndeni za{*áo em 1
riãcs e a lnstalação d.e energia em nossa aldeia por eonta d.a Celpa, pois não
temos fonte de renda destinad.as a\pegar coosurno de energia.

Á Coraun-ldadê não aceita nenhum envolviroento coin a CYRD /
nesta questão, e tique apenas entre os Gaviõesr/l,tnveI/EtETRONoBTE.

Não aceita&o' em nenhuma d.as nipóteses que a red.e passe /
às margens ila feruovia. nos fundos d.e nossa reserva. . ?

A energia a nós concedida nessas 
"orráiçõ*", resolverâ ae-

finltivarnsnlg a questão; caso eontrário, só passarâ co, a j-ndenÍ zaçfu deczS
i6.OOO"OO0rOO em nossas oã69,.

Á COMIINTDADE

i
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AO5 §f,{ilCPES BSPRSSq\TT.UE?ES DÂ VÀI,E DO 3JO DOCE

I

Com o aparecinento .do oovo paeote eeonãnico 9o
gorrernoe a desvalorizaçáo d.ol C:r.t-zelro e o d.esapareeimento d.a Corre

ção i\[onetrâria , o nosso din]reiro parou de rend.er o suficiente para

flcarmos tra::oullos, o nosso capital- apreseu.ta atualmente rend.ime+

tos balxissimos fazendo-nos ueoeu-pados eom essa mud-ança sóeio-eeo

nãn:-ca.

A comuniilad^e sentiu a tempos a necessid.ad.e d.er

desrrj-nculer o seu dinJ:eiro hoje d.eoositad..o na Oaixa Xconãmiea Fedg

ra1 em-none'd.os gaviães e'Vale do Rio Doce;,,como partiremos para o-

trabd*ro-'üe base'e firtr:ramente teremos que-1mçar-mÉo-df=eer-úi'te1 | -
d.epositado, exigipes que o nosso d.inleiro esteja depositado apenas

em nosso nome ou- rrineul-ad.o co* *LEEI&Iéu" é o orgão oue nos apoia

constantemente r ou- mel-hor parcialmente em nossa situ-ação sócio

ecorltm.i ea-poJi ti ca-assistencial--fuld.iário-indigenrsta ete. . . etc. . .

Desta forma, para terminar de vez com os abor-

recimentos o;ue estamos f,svrdo con a'Caix&r'd.a,não'retirad.a d.e'uma- t

d etermj-:rada-ir4lortãncia.:-seÍr- o consenti mento-d.a- Vale r rlos- d.eixa- en--

eurralad,ol a-final d.e contas o d.inheiro é nosào e poderemos utili-,e

-1o a hora que ouizermos ou não???

O eonselho d.e nossa eonun*idad.e ven respeitosa-

nente solicita.r. aos. senhotres represententes d.a Ya-1e tlo Rio Doce - t

oue se-ja imed.iata.nente tLesvineuJ-arlo o nosso d.inheiro d,e vocês.

A comuruLd.ad.e fÍeará satisfeita e perdoará os

aborrecinentos e abusos oue veEI tenào-constantemente a esse respei

to"

Â CC[illt{f T.{IE CATT}.o ITE SEEÁ ÉBÂTA POR T-â,I ÂTIIÜDE

Àteneios?riejjte.
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ÂSSLINTOS A SERST A3OEJADOS NÀ N5U{IT.O DÍA I+/06/86
ccÍr{ RxpRrsETmA:vtEs DA cr/RD/BÀNCo MIrNDr.q:,/rrnq.o.l,

Os índ.ios gaviões reunirarn-se e chegaram a uma

d.ecisão e apresentaram es seerrintes reivind.ieações:

l- - Que:'enos que se.ia renovad.o o conr,ênio f'LTiAI/CirBD, e contestanos o

Ê;é:'rn"ino do mesnor.pois não fomos j-nfounados por ocaslão da sua forma-

çáo quand.o estive:a:l en ncssa al-deia ou.e seri a es;1pr-üado um prazo d.e

cl-nl 0 a^noso

2 - E>5gi-noa continuld.ad.e do projeto e uroe prog:ra:nação espeeiel para /
nossa eomunid.ad.e, ben como marutenção aos outros postos d.a regjão,

3 - Queremos esel-areeimentos eobre as programações d.os enos anteriores,
que não chega:'am verbas na época es:,-iru1ada, prejud.icand"o d.esta forma /
os nossos trabalios, e ouen é o responsáveJ por isso,
4 - Ixigimos que o projeto prossiga por mais 15 a.rros, pois o r'Tàzo d.e

vieêncj-a'ôo mesmo e sg3F respeetivas progranações não forarn suficientes
rarrr nos tornarmos soeÍal e eeonomicamente d.esenvolvidos lara nossa sub

sist?neia e Earenti:mos o futr:ro para os nossos fil-hos.

5 - I>rigi-mos u"rgentemente o remarteiarcentc d.o pessoal eoloeado pelo GE-

T,ÂJ erl nossas tei'ras r r-ist que o prazc por nós estii:ulad-c iá está pra-
ticarnente esgotad.o e nãc se tem nad.a decid,id.o - d-igo resolrrid.o, Se a

demora d.eve-se à C\mI, queremos as provio?nciasç sê é euJ-pa d.o GETÂTr,/

que a C1tÊD entre em eontato com o órgao, uma vez que a CVED é qu.ela J-ibs

Te os recursos para a d.evida ind.errização d.o pessoal-.

Sabemos qtr-e a f ezrovia fi e*á eternamente eIB

nossas tez'r'asr lor ond.e nassará uma rio*ueza j-nealctüáveI e para nós no

entanto for daoo um simples agrado qL?1 logc chegou ao fim. Queremos es-

cl-ereci-mentos se seremos novamente be:refieiad.os con uma renovação d.o /
pro jeto pois, caso contrário iremos def'nitivpÍnente tomar atgumàs med.i-

das que poderão prejud.icar o arrda-mento do grand.e PROJETO CIJAJÁS,

*
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\
EIS A SEGUIB ..A PROPO§IA DA COMI]NTDADE GAVTOES E![

FUNçIo DA DTSCoRDÀNCIÁ DA CErpA EM N:Ao CONCEDEB/ Z
ENERGIA GRATÜITA PARA O PI MAE MANTA.

EB 19BO o preslciepte da Eletronorte por oeaslão d.a passa-

GEM da rede de alta tensão em nossas temas, à= maÍgens c1a rodovia í*7Or/
pre'neteu a n6s índios, que seríaraos beneficj-arlos eom energia em nossa alde-
i a e âEorà chegou a nossâ vêzo

Por falta de escIJ"u"-i.lrentors i,i:à.is rlel-ica- os a respeÍto da

'Rs.sagere da rede, fieou apenas ver.balr'nerrte eo.neortli:rl,o.:qlle cr:ceberíaJno§ *:u.1
,i.a =;ós ;1 passegem da mesna, e na 6poea nada fj-eou ofi.r:j.rll'i zi:r"{6 a respeito,
r: hoje eom o -Drogresso en nossa porta, entramos no eircrrl-o vi-eloso de depen

r:3nela dos costurnes do braneo, nesessitando alsta iorrna de energi-a em nossa'

.â rede que passará e& oossas terrasr âgora pela segunda /
, ez ix'a benefj-eiar algu.rnas eldades vizinhas, no entanto, qu.ere&os tamb6a /
compartilhar d.esse progresso.

fu funeão disso, haja visto ;ue por nós fol solieltado e-
nergia e o aão eoncentimento da Eletronorte era eedê-Ia de graças, esse pro-
eeclimento nos levou a reuaÍrmos e resolvenros que a recie só passarâ esr nos-
sa§, terras se fornoe inden:izados no valor de cz$ 56.000.000100(CfnQUUmt.E E

SEIS UIII{OES DE CRUZÂD0S) r os quais serão d.estinados a pagar energia que se

rão cobra.d.as oeosalmente pela Celpa, no futuro. .i

§6 eoneentimos a passagem da rede com a indenizeq.áo Grrr /
raãos e a instalação de energia e& nosse aldeia por eonta cia Ce1pa, pois não

temos fonte ile reada destinadas a'pagar coosurno d.e energi-a.

A Comuald.adê não aceita aenhtr-a envolvlnento com a CIÍRD /
nesta questão, e tiqo" apenas entre os Gayiões/rmveI/EtETBo§0BTE

I{ão aceitemos em aelrbuma d.as nipóteses quê a reile passe f
às aargens cla feuovia, rros fundios cle nossa reselga.

A energia a nós conceclida nessas conilições, resolverâ ae-

finitivanente a questão; caso contrârio, só passarâ com a initeaizery'irrc deczS

56.0OO.OOOr0O em nosaas mãos.

A COMiJNIDADE
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